
LONDRES. jlll},o - A Europa é

o nl\..1nd<) vivem hojt .. I.U'ü dl-ama; a

íru.qU€2B. <lA 1n,gla1El'I'3. Quando se

vi!ljs a Europa, e que t;c'í «onvtve
f"f)ili pavv� ue temueramento lUfe'"

nNa da oJjgm'[juiB nazista. Anate­
rau\ os ing·lesef�. juntrunent� corn
os norte"'a111_ericanos o Terceiro
�eí"h" lnclihal'affi {\ p'",;píltel.c!", d�
RiU<,!' dionr" do tl'id"lne- de N"lil_

flua São Pauto, 21i9
íTéHlb'lV,' §i'l(:}\

cruzar as armas quando tivessem
feito com oFu êhrer e sua enmart­
Jh'a sanguínnrta o que haviam leito
C01U Napoleáo.
Mas que custou à Inglaterra os­

se estudo de espírito? O que repre­
sentou, pai-a a sua saúde nacionar
.1 capitulação do Rejeh. depois de

Ou-anta 'A Causa
implilcavelnlente des'ta-ufdas as suas

cidades? A debilidade Inglesa para
destruir ou razer paratísar 11 ação
de outr'os inimigos da paz, tão in­

quietadores e tão poderosos ho-le'
quanto II Alemanha do Fuellrer e

o Japão de Togo. Todo O eolortdo
de tragedía do Can1po mternneío­
nal só resulta de um fato. do en­

[J·:-.quecimento do Reino Unido. V��
viarn, há quatorze anos, os britftni ..
cos ainda próximos da fo1'.;n. Ti­
nham unia esquadra que era fi prí-
il;'lêira do mundo, e urna uvíacão,
que se emparelhava quase com li!

de Goering. Haviam l'efeito,- �m
parte, a sua caixa bancaria. depois
da hecatombe de 1914. Dominios e

Considerrindo-se o cuidado e

o 23°. Regimento de
Jnfantarta comemorará
.condignamente, ama­

nhã, dia 25, a passa­
gem do "Dia do Solda­
do", As solenidades
eonstar�o da apresen­
tacão da Bandeira aos

soldados· incorporados
àquela unidade do' E·

h raaileiro, no

ano em CUl'SO, leitura
di, Boletim Interno e

movimento de tropas
110 páteo daquela uni­
dade militar. pára

..
ês­

se -aeontecimento de
grande. significacão - às
Forcas'

.

Armadà's do
lh'a�il, são convidâdas
às cautotid:.des civis' e
eclesiásticas de Blume-

crícão com que a companhia
seguros áge nessas c-irc'llnst..1ncias',
este rato vem- de tornar mais gra­

'stlspeitn:s erguidM
-

pelo tir.

como o povo
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Puno Ueg. tnt. Blumellan, Poli de
.Tulho de 1951.

UM AUXILIAR DE ES­
CRITORIO. Traíar na Ca­
.sa Royal. - Rua 15 de No­

vembro, Z�2.

OSC:.lr Leitfto, ,Juiz de- nh·eito.

TRICÓFERO
., .de Barry

U 1\1 TERRENO E M
LUIZ ALVES, ALTO

SERAFIM, CONTEN-
DO A AREA DE .

145,200 m2.

Iriforrnações no:

BANCO SUL DO BRASIL
S. A. - Ãfamtda Rio

67-75 - Blu-

ROTh'lANCE

,H E R B f R T O S II L E S
o mundo misterioso e bárbaro dos garimpos de

diamantes nas páginas de um livro profundamente
realista i€J' humano. Milhares de vidas dependendo de
um minuta de sorte. Um romance violento, cheio de
drama e ação, retratando as lutas, os ódios e as am

bições dos homens.

Inteirl!mente reeseríto ê em fórmai deftnltlva,

Em tôdas M lLvrarias ou pelo reembõ'so postal,
40,00

E O I :e Õ f S
O CRUZEIRO

Prâia de Camtioriú
Vende-se lotei DO
ponto da praia em frente a ilha

Informações H.A.NS TOENJES

melbor
, Teatro Carlos Gomls
I - ,(Empr. F. G. Busch Jr.)' ,

I
Dias 25 e 26 de Agosto de 1951 - Sábado e Domingo, II . à�:20,30 horas; =-==

II!R O D O L f O M II Y E R (I (O maior artista brasileiro) !
RepresentaJldo sozinho. a mais curiosa e �'riginal das pe- !cas, descendo à platéia e fazendo-a participar do P;lP"- ,

táculo: O maior sucesso teatral de todos os tempos, '

«Is Mãos c De Euridicé»
: de. Pedro Bl�ch.
20,00

6REY .. ROCK

.- .-_"

l�WI'fU}OS UNIDOS

con'stdle prêços espcc íafs para atflcado�
D1STRlBUIDORES

;; -
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a consplraçao
i erdades nos EE. U.

mais perigosos que� os comunistas
nísta em nossa patria. Esta- "Eles têm semeado tal Pensai' bem até onde isso 'pôr fim a essa terrível ati- fazê-lo - podeis contribuir
mos erigindo nossas defesas temor e tanta insegurança nos está levando. _ A cres- vidade: . tomando essa iniciativa.
e torriartdo forte .. o nosso que seus ataques às nossas cente prática. de destruir Temos que travar.uma. Podeis dar .0 exemplo de
país, ajudando ao mesmo liberdades quase não são reputações já está afetando luta. pOl: um ,;rerdadeiro a-; um proceder leal e limpo.
tempo os nossos aliados pa- respondidos. Há muita gen- a liberdade de palavra e a- mericamsmo cem por cen-: Podeis expor os motivos
ra que se façarn fortes". te que se sente cada vez m.eaca todas as nossas ou- to". I putrefactos desses que tra-
"Acontece, porem, que. o mais atemorizada e quem tras liberdades. E' dever de Vós os Iegíonarios, viven-l ta mde dividir-nos, de con-

americanismo se' acha tam- está atemorizado não pro- nós todos - de todo norte- do conforme a Constitui-l fudir-nos e de destruir a
bém submetido a outra testa, americano que ama seu ção - como se que desejais. nossa carta de Direitos".
classe de ataques. Está seil� Defendei-vos e refleti. país - Ievantarmo-nos e ----- - _ - -e- - - - __

'do solapado por algumas .
.

pessoas de nosso país que O
.

.

d-dproclamam, aos gnítos, .que ] S arrepe·n I OSsão seus principais defen-
,

•••
seres. Mas em troca estão me um 'observador social) dos, em Varsovía, de espiona-
destruindo as nossas Iiber- Quando Stalin. na ausia de gem e tr-aição. Os réus lIliljta-
dades fundamentais tão In- destruu- lodos os seus adversá- res de reconhecida bravura e

sid�osam��te ,com muito rios vara ser o ditador de to- que ocuparam cargos dê .res­
maior �flcIencIa d.o que �s ,. das l1S Russlas, de1ermin-cu o ponsabiüdade, foram todos jul-
comunistas poderIam faze- . ...

, ..
, grande expurgo destjnado :1 gados culpados, porque a jus-

lo. Tratam de semeali o. te-
.

. .

' '. _'
' t'

'

.

, elimina "Oj)OSlf>ao. orunniza Iça soviética não erra! E os
mor e a desconfianca .entre

. 1 r '" " ",.' ,<-

nós mediante o us� da di- ela em torno de TI":::.tski, o mun­

famacâo, de acusacões' não do ficou surpreendídc com a

provadas e com mentiras, alitude dos acusaüos pres',:>:,

de uma maneira plena", que, durante o processo e PCl"-

Mais adiante,' 'I'ruman mnil' o puhlíco, não Só C':nfes-

WASHINGTON, 22 (U'I sidiosamente e com. muito

P.) - O presídente Tru-\ maior eficiencia do que os

rnan, afirmou que há Iegís-] comunist�s": Acrescentou

Iadores - que se dedica- que o ,0bJetlvo. dessas pes­
ram

-

a uma campanha de soas e ate�onzar � todos

desprestrgío de reputaçõés, para que nao se oponham
afetando adversamente a Ií- .a elas mesmas e as suas

herdade de palavra e "a- idéias";

meneando. todas as outras Embora Truman não te-

liber'dades". nha citado nomes, as suas

- acusacões foram evidente-
Trum�n fez es.sa e outras mente dirigidas ao senador

declarações no dlSCU�SO que I republicano Joseph McCar­

pr�:muncl��, �o ato mau�� I thy e seus partidarios que
rai do e�lflclo,.;que ser:lra , desde há algum tempo vêm
de .sede a L�gIao Amenca-I realizando uma campanha
nanes�a capital. . contra a presença de supos-

Truman instou com os. tos c�munistas �o governo,

ex-combatentes para que 1 e muito, espeCIalmente no

tomem a iniciativa de fazer
! D�partamel:to �e ES;,ado.

frente ao que qualificou co-
.

� amencams�o ,'pros­
mo "um dos maiores desa-I seguiu Truman, esta

.
sen�

fios que, hoje temos que en- ; ,do atacado peI? eomumsmo

frentar". Disse mais que os
, e�n nossa pátria e no exte­

que intervem nessa camp:- ; 1'101'. Es�amos .p��tegendo
h de desprestígio "estao nosso pais dos espioes e dos

I dn at .

do as nossas Iiber- sabotadores. Estamos des-
. es rUln, .

d
. . -

dades fundamentais tão in- truín o a conspiraçao comu disse: savam os artigos de acusação

'D"·Sp·ufao�a
- -

a
-

-descóberla I ���;ni�mSê:;::�i:�Er: I �:��,,:e�:::'::::�d::�::n:::
dos e caluniados. Nmguem grande mnmrrn, fIguras .de altt}

d' t d· I azonas
se atreve a defender ".seus rc'cvo n:1 historjn elas lutas

a nasce0 e O m
.

"direitos, pe"'" sociausmo. Eram batnlha-
,

"

Nunca .deve:uos ljermitil' dr'1'('� ,1(' tortos os il1<;tnnt('� 'I s e n ç
...

d dll IIt parOs inglêses teriam cheg!ldo mais tarde I :;�:,�a�n�:t����e�::;'�,""e: :�"m�::',.:�:,�"'b�:vO"c:,,;�:�
.

a o e IrelOS a
LO:"iDRES 22 C1JP) -- o \f anuo que uma expedll.:ao d�'l xatan11entedISSO O que o�o.; s=� b·",rl1·H'f:S, Eram assim ainda

male·
.

rías"r 111ma de rln co. " .

1
.

e :l ex rigida· pet-:::s exploradO!"es lJl'I-IÍneú( ores n tenlOl' e (lO o··
n'l' 11_Fiodo do comunis'mo de

pri sDaily Mali 111 orma qu.. '
-

�.. ,., '1' '''; ..... ,( \
.

.

,

. _

..
, ,_. . },.:.

.

pI()· !anit�"s .John [l!-OWll e Sebastiiío (!lO tratarn ele . og;l'�.n.,; I
n 1('1'1'" n�s horas da incerteza •.

.

.

,. ·.1.. ...'.
.

bedI"uo dn'I"Ida paI C_1S ex . j d
.., 1 - ,,,,1. :.I, ....

_

-,..
• o. .' ..• Snow lendo em vista descobeil' I eSpres1.!gHJ e sua arma. w�

'I· "<7' c de hdos
I',;dore' brrt:1JllCQs John Brov..:n

, , b't 1"
do J c,_,rme, c.,pazes

P f I·
•

dE·"S ,
. <Conclui na 2,:1 fJagllla letra B) I 1 lia . ,.. . 'd' 'are-er avorave dI C.·nselbo Nacllnal ".

e CORomlae Sebaslian Snow, visando des-,·,
. .

__� --"'-��;.__
. os saL}':! ('IO� pelos 1 calS �ue ".

.'
-

-00brir as nascentes dq. All1uzo-
'. ..

, {,SpOs:l\'flm. Cf,nt.udo, co�o, reus. RIO, 22 '(Merid,) -:- O

,.
do zinco, industrializado, lho Nacional de Economia

nas acaba de atingir seu obj€- dos tribunais de StalIn �e deputado Campos VergaI seria iguahnerite um dos manifestou-se também fa­
tr:lnsl'ormavam 'cm pohres ena apr�sentou, há tempos, um meios de preparar � inten- voravelmente á importação
turns humilhadas. cheias de projeto á Câmara, isental1- sificacão do intercambio de cimento "Pornand" pa:t;a

. medo e de arrept'nrlhnent:::'! d_? de direi�os de importa-l entre
�

o Brasil é os países o comercio de Manaus:

.1· 1\[as, uma jus'lifieada d(!scon- çao e demaIS - taxas blenda da America Latina, produ- já com relação ao proje-
.

fiança começou a surgir,. p{)1'- e outros minerios destina- tores -daquele minerio. to que isenta de impostos e

qu'c, Os processos que se se_ dos á produção de zirico e' Estudando detidamente o taxas aduaneiras materiais

ifüirflnl, 'l::,nde os ,réus eram utilizados em estaheleci- assunto, o Conselho· Nacio- importados pela "Otis Ele­

outras e outras as acusações, ri mentos industriais existen- naI de Economia, por deci- vadores S, A.",. o Conselho

atitnde era fi, mes",a, repetia- tes no país. são UnaJ.:ime de seus meL?-! se l?�onunciou de forma ne-

l. se,. conl uniformida(le, o temor N '. t'f'
-

d.
. bras,.opmou ., por que seJa, gatn a.

I
a JUs 1 lcacao. o seu, .

did
. ,- I· . . '

,

"o aTTenenrlimento, Assim pro]'eto o deputado paulis� conce
.

a a lSençao propos- i ASSIm opmou porque o
< 'ta 1 f" 'nt t' . 1

.

d f b
.

havia' a'�,:::, que .pra farsa, :lm� ta argumentou com a eva- pe o pra2:o s� lCle
.

e a e propn� exemp�o as, a rl-

fragicll escJi1TIole:1('no (Ia lUStl são de divisas com a impor- que .o merc�do llyerno tO�- cas eXls�entes ,no paiS, q�e
-ça, 1.lma exibii'i'ío deploravel de tacão de lingotes de zinco,

sa .ser SUp�l o fe/ madena tem ob\Jd? exIto nos seus

seres redU?:idos fi zero 'Pelo os�quais custam para o Bra- pruna ·llaclOn�, .:.evan o-se :mpI'eend�mento�, assegura
sofriment,:!" pelos mais 11ediol1-: si! em portos estrangeiros· e:n conta qualIdade e quan- as novas mdustnas d: e1e-

77'1 '69 d I t·· 1 d
' tIdade. vadores toda a garantIa de

I
dos processos policiais. , �

.

O ares _a one � a.
ISENÇÃO TAMBEM PA- 'ai·b';

-

�,
. . .

_

Com a llnportacao do mlne- . ,
I � rI u_ç'ao para as InICIa

O que se deu em Moscou, . .,' _. NA O CIMENTO tiv�s que ton1aram COln o
. n no e sua utIhzacao no fa-· c: ,

.

I repebu_se em Praga, em uuca-
b' d'

.,.
1

Na sessão em que opinou obJetIvo de desenvolver es-
I rest, em Belgrado, em 50·fia. TIC_O e zlncdo n_? PdalS, la-

de maneira favoravel com se importante setor econo-
1" c,

B kl
. vera uma re ucao e....

1
- , -

d d'
.

d B'l
-

! AqUI
o que dJosse L1 Jar!fi

I 495 50 dolares
�

por tonela-
re açao a Isençao e irel- mICO o rasI, mesn10 nao

dianle de Vishins1ry, diSseram

I da. 'Ilustrou ainda a propo-
tos para. a ,mater:ia r:rima ?onseguindo isençõ�s de

de'lois eom li mf'�m'1 1'e"ere.1- ,- .

f t
necessana a fabI'lCaçao de 1mpostos e taxas de lmpor-I ." .

SIçao com vanos a os COll-
l' d' C

-

.CO'JERCIIL VIEIRI, BRUlIS S. D. cia a mesma humildade a j t
'

d t I
mgotes e zmco, o onse- taca0.

m li·
" ' '.

.

"

cre os, asseveran o
.

am-
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _, ::.. _

• mNfmll renunCla. os acus�do� l bém que a importação do
- - - --�

15 de Novembr,o, 923 (ao Ia.do da 1 t e]] � \Jnd'l . .

d' d t' dO RIO AMAZONAS pe o error ....enu 1'�" r " mmeno e ZInco, es Ina o

I V t d d dPARTS 22 (ITP) :___ Em con- Blumenou I agora Se;n nenhnma I, yarian+z,' á industria brasileira, sig- .

O O e esagra Osequencia de informações pu-
t":'

! terminou o iulgamen1o. de mi- nifi:ando a even.tuaI elin-:i-I.
'

6!! I h1icadlls pejo "Dan Mail" anUll- litares ele alta patente, acuR[l- naçao futura da lmportaçao !,,-- -_·(·)·-'1-·'1·':'-I·�li l'tc'I···j(--)·-I-'1irl'li�)-)'.]� �lil'-'--I'· )-_._)---�II-l- i\S
.

..

i �;::��'�::�;�g;.��::�:::��� ::::�r.���,;;��;�:r.�:�n��:;�
..l't . �n i'J .. 1. :A.

. .J UI .J 1.'..
I �:7.�::: ;;;;�':.�:��:�,�;':.\�' !

' :;!:;;f.:'�"�;',� ���,,\��:..n�,o a

I yin Em:nellltne'fet·: � ----'---,.--.------

! Exmo. �r: Presitlen'e da C:i- ICarfas Recebidas 1mara :\lull:c.pal de [lJwnenall
,y '''.''. V('ft!adür.'!': Reí.'ebclnllS ,Ir> vereador Fulvio

O vel'i�ndo:" qne fste sLlLscl'c- Enunendne!'fer, n carla ([ue 'Ihai-
\'C:

".

xo l'eproduzinl0s:

Consideral1d:::, que jllqU(',j i, _

"Blumenau, 22 de ngo�to de l!)ii].

: n:n'címen'c () eal';!O de \'CJ'('[I_
111m!), Sr. Mauricio Xavier

I {'or, tanto quan:o os oulr:s 11il-
'0';;100 Din,«..,' du diado "A Na_

· • c[lo" - l,resia

Il:a, cUJa i,nvestidul'u. é nds h·<o. [L,.

Acabo
-

de ler em o número de

I
\ r o POy,�, :11]"a\'l'�; dI) "otn, I' 'lOj,' dcsse pt'esiigioso diário novos

d,?S '�Je honram e dignificam n comentúdos relativos ao projeto de
i clda(,ao; lei niunhllcnte em curso na Câma­
! ('or.s·d(�randl) que '2, exel'('Ício ra '.\�,u,nicipnl. sôbre a criação de
I rtas funções flos e'lrgos elel h'os sUbsí,ljfoS para os vcrcádores de
i p?() {. np:vil/;,.(o dr\� '�r�(��ls. llfJis l.nunh!lWl.L

I'
que todoS! te:m os mesmos diJ'ei_

I o faio de não ter é"tado p'"e�ea­
. t ',. a e <L Demncl"ac· a e a te o redatur de�se jornal 11'1 s·�ss:io

f:üll<;tHujção da RepúbJi('H: I
qlle ,[I Cilmal'� realizou ôntem. é

· f:nns;det'pl1rh Qlle nesta (':1_' 1.al\'(:s, o motIvo porque o. comen-

sa u.m vereador há que jusqfi_ �úl'j� Pll�Jliéad� não eorr('spondes-

1 .ca suas continuas ta 'tas às reu_
"e mte)ll alm�J1.e co�n o que ocor-

niões T'egislativas sem a .J]eda_
I'eu na refe71dn gessao.

.

I _ d
. _i ,: ,< ...

,

•

O requenmullto por mJln �I)fe·
i çao e que seu prCJUIZO e consl- I sentado niio foi de l'é'[lUISa <lOS '1""1'-

II
deravel quando -interro:npe os nnis. Iteqll,>rí qUi', Lmr"'.hl,� C:IJnhc-
�l_��l,,,,prf".�- ilp' �'n� ·ll .... f1ti�são PiU-fI cinlento dos concéHo!-� efllítidos pe-

· comparecer ã Camara lus jOl'lla:s A Na�iiu e Cida(!e de

I ·Con.:: deraudo que erq T!lt"ll1_ EluUH,:-(13Us a C_':bn�}.ra ( • .J d ...�5-BprQ­
......�� ,-..nl1c'Fpõr--:t; à, c.esse ve.re3_ VQ;��e. E' que, na n1inha, Opilllão, Ç)

· dor é provu'vel que haja 011- lato do vereador receher s'W�idios

I tros;
.

n:io con:;t1n,i n1el'CCnâri�mc e lH2Im

,- Consirlernndo que .não é Jicilo <> torna indigno do �"l'go_

exigir_se tal sacrifício ,de um Se assim n[10 Iôr ent10 <k'lere-

(")ncida(�ãü. e qltC, ti rcnúnein 1>10, concol'dnr que silo m':l'c,�l!át'",S
do luandato, .por eSse motiyo" e indignos todos os v-�re"c'.or"s e

imp()riOI":! no c1e�l1'e·if)("io aos ali: deputados e ·senn·Ol"'S que ('m'

I "'II1io.c r;r'ndnios democl"úticos todo ü U";liúl )'J<:rcehel!1 1'.' 'lUn,') n­

e ·as disposições c':),nsUtuciona1s. ção,

I que não udntitem d:stinção en- A defesa é mimos n'm�n "o 'Ipe

li-é ricos (' n1\o riem:: tle milhares de cid,)(:iios honral!c,s

Considerando que é principio Ç,·u€, cl.estinguidos co'" a l ·'.'I�'n��H

t d t do Po"\.'o� exercenl f!..1nç'5es nn }.)().
I já consagrado que o o raha_

I balho honesío deve '·er remu_
der legislativo e até "o) exe,·I.ltivo.
'.�Ied:ànte a 'honesta �H�r(·epçü) de

·
T\rraoo, e que .. <t CO�lstituh:ão c10

r"1l1unera�5.o.

I Estado em seu arhgo nr·o 120
Estou certo de qlll' �em!lre foi

, '''",>; tf!:dna mente que: "A flÍn_ '.
, J'orn.ol tr07.• ·�,t· _',�us·111 ..f.:nção desse I'" � o;:::

[ ção de vereador poderá sCr rc_ Idtol'CS ini'anm,dos !'0>11 imparê!a­
ll1unerada pela finna que [ôr licl;.r.'e ei5 por.'!u" saUe;!o a·' ;iu,­

e,�tabelecida na lei de orgnniz3_ �'e },.J;,igo, a publicllÇ'.") d€e,ta car­

ção municipal", e que, a Lei 01'_ ,... (" também do contõ(l<lo d'· ·1'::-[I'.le-
�a�ica dns l\IunlclP:OS. elll Seu "Olaento que deu cauau [,O �',mNl­

art nr. 34 parágrafo único. diz: iário (junto por cópial.
· ":\ função de Vereador. pOderill Cordialmcnte

sElr remunerada· e critériQ das Fulvio E_'1U11endoerfer".

réus, COmo nas vezes anterío­
res, confessaram SUMI cU]Pas e

se mostraram profundamente
arrependidos. Depois do arra­

zoado d'os seus advogados, diz

a Agenda oficial polonesfr, o

pl"incipal! acusado, o gen'eral
de brigada Tatar se dem:::ns­
h'ou arrependido e disse que o

castigo que' recebia era jus;
to-!

'

Quem o uli};)'0, "-. '

I
se entusiasmo.

PROSDÓCIMO S/A
IMPORTACXO E COMtRClO

CURlTIBA BLUMENAUJOINVILf

Qe20 a 26 .'

::-D,b . CORREN'l'E

,F.�RM.AClA

*

insuper6veis.

PÓNTÔS DE
AUTOMOVEIS:

AI. Rió Branco .. 1200
Praça Dr. 'Blumenau n02
Rua,R-Refiro ., .. 1111

O "Dai], Mail" acrescenta que

a ex:peição inglesa foi um no­

tavel exemplo de cooperação
internacional: of1rganiznda .p·e1a

Grã Bretanha,. ellcoraiad� pe­

k).g Estatios pnidos encontrou

apoio eficaz tia Fran�a Brasil

e Peru, bem C0l110 auxilio. ma­

teliâ]! d'e maior partc dos pai­
.

s'es da América- do Sul.

Rec·';.rda-se que a ultima ex,
. - 'o loca li-pedlçao que PTocur 11

•

zar as fontes do Amazonas foI,

e111J)l'eenrlida em 1944 p':),r dois

explora{tores francescs, Ber­

tT�nd Florcny e Fred IvIaL

Baterias' "GOODYEARII
Óleo paro freio hidráulico JJSTOplJ

II H

Bkidetas N 5 U.-d

*IMPOSTOS A 'PAGSRi
EM-AGOSTO

ComunIca que acaba de rece­

ber uma partida das afamadas

b·
.

I c1 - uNSUu,ele etas a emas •

EXPRESSO
BLUMENAU-OURITIBA

.

AGENOIA BLUMENAU

INTELIGENTE! Compre a melhor bicicleta ria

� 15 d!J NouembTo. 'N.OS13
End. Teleg.: "LrIMOUSINES"

FONE,1002
PREÇO: Cr$. 155,00

AGENCIA CURITIBA
Rua i5 i.Je N�1>embro N.o

. ""'.

Internat'ional REFORCADO*
•

maior capacidade ,

�;",,":�t!�

ESTAS SÃO A5 CARACTERíSTICAS PRINCIPAIS DA

NOVA LINHA "Ln OE CAMINHÕES INTERNATtQNAll

.1. Motores com valvulos no cabeçote
2. Eixos traseiros para qualquer serviço
··3. Sistema aperfeiçoado de freio hidróvlÍi:o

.4. Armações reforçadas de aço eipe'ifi\
5. Molas com ação de "bi:m;o"
6, Cabine tonfo·visão

.. 7� Super·moneobWdade
B. Mó.1lhor vi$ibilldade pam. o enQuffau,

• j
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���.b"..?�J�"""'J"'�.,C""� 1 NATURALMENTE, <:0-

IVi a So
gwo

��J:r.Ae
,SER ,E TEM'P-()

DJRCE"l1 qUiNTAN'fLHA
Inúteis todos os batismos:
- Minha mãe distante, calada,
Meu nome jamais pronunciado,

As bem-amadas
� Sol, graça e paisagem --,

As bem amadas
Esqueceram o nome dos caminhos,

E tu agora, a úrriea desejada,
Envolves-te na mesma bruma angustiante
Dos que perderam a física forma
E em idéia reaparecem.

Inúteis todos os convivios.

Aniversariantes
- Transcorreu ante-ontem o

aniversario natalício da gen­
til srta. Inge Wuerges, ativa
auxtlíar da Casa Buerger
Ltda.
- Fez anos ôntem o menino
Ilnaldo, filho do sr. Erwino
Reinhold, residente- -em Jara­
guá do Sul.
_ Transcorreu ontem a data
natalicia do sr. Iracy Silva,
industrial nesta praça.
_ Festejou ontem mais uma

pr lmaveru de existencia, a

gentil srta. Braulra Krause,
dlléta filha do sr: Gustavo
Kduse c Da, Veronica Krau­
se,
- Defluiu ontem a e.l'eméride
natalicia da sra. Da. Elsa sen­
reíber, esposa' do sr. Afonso
Schreíber .

Naschnentos
_ Desde o dia 20 do cor-

H L'U S A
(PAR4 MOCINHA)'

1 .. '
--- QCE, na Europa, a 'pri­
mórta manufatura rJc ci.,

garr:,s foi instalada eru

Dresde, na A 'c.nunhu, eru

18H2.
2 ... Q['E foi a Lei Sêcn nos

Estado:,; l',nid,,". que ]loS';,i­
hiliícu I) ,q,;lreeílllen:() da

.��I�;lHt1I- illt'(tslri'j ·:rQa\,pifílra
JÍ,. Jav.hl, " Í"S[, porqnc a'

sem alteracão
i ponto ut0 a cava medir 12 cm ..ceita, r

EXECUC
-

O
_omeça-se o ponto sanfona

-

•
A

e trabalham-se 7 cm. e a1'- I
COSTAS - Põe-se na

agu-I rematam-se 35 pontos para!jil lha 100 pontos e trabalham- cada ombro em 5 vezes; os
se 7 cm, com o ponto sanfo- restantes são arrematados

TOSSE
BRONQUITE

ROUOU!DÃO

para os nutritivos e saboro­
sos pratos de carne, quer
fresca ou em conserva, CO"
mer os-presuntos

I

e outros

NOTA:
, derreta. Os nossos jeílor�5:

'ehocoláte ralado com o I solicitar qunlquer consetho �õ-"
Composto, em, banho-ma-j 1>1'e 'C, +ratamento da pele c <la-'
ria;" DEixe-esfriar umipou- heles ao medíco espeCÍalilit;.
co, jilspalhe. O Glacé 7, mi-·I Dr. Pil'cs,'àà Ru'a: :\Iexico Se, '

'

'nut-os' entre as duas camV- I Río de Janeiro, bnsfãndo envi_ar,
das .de. bolo: e recubra-o (,-'pre,;enr.e: artig,:;. (leste jornal
.completamente ,em cima e e o endereço completó para; i1
.dos .lados. Despeje o ,ehbco� resposta.
late nas bordas do bolo, for- ;

.;,...... ._.;.;.,o,

mando um anel de cêrca de I Feridas, Espinhas, Ma_n.. ,

.Scms, .de Iargura. O choco- chas, Ulreras e Rematis­
late deve escorrer írregu- I mo.
Iarménte pelos lados for- f ELIXIR - - DE· NOGUEIRA
mando desenhos em, inter-

- Grande Depurativo
valos va:t:iadós,.

-

do Sangue,

rias sementes

tel'-rin:Hhl e"p(:,:ie de

J.ouI�l n.u il o comum na

CIl;na e nó, ,\'''ia \[el1ol'; e

que roi �;ú a partir do sé'­

('uI!) X \'I! que co; chineses

Se cnt regaram ao "ido de
comer ou fUIl1:1I' (J "1{ÚO.

:1 ..• QCE fui ,[-2,lWIIIl Kuhnau.

o organista predecessor de

Bach 11'1 igl'cja c1e sno Tho- li]
maz, o.n Leipzig, o prlml'L
1'0 nulcr de SOl1:1i'IS par,}

solo de cravo, o' nvú do'

piano moderno,
:J. ., ()I 'E I) ca!endÚl'io hoje

usado ihl 1I)11l1110 l' ': mes

mo iLl\'cnhdn p,:os ('gíp­
e:ns hú :1:ilhaIT3

!'I1l'Ú';, l(,nd,: sufrid,l apellaS
alguma;;-, li�('il'a-; moditica-

!:(�:.s llO' ct'''''O!'!'Ci' dos s{'_

('\110',.

numa terre arrasada,
E' urna: aeusnção rorm1l1ad,a. Mrllvé!'J da voz (lu mlli!! can.,

Ilente verdnde.

Mm tôclas as llvrarJus ou pelo rElcmbr;wr> postal,
Rua ao Livramento, 203 - RIO DE JANEIRO

Edições O iCRUZEIROy

SEXTA-FEIRA :'15 H horas
iVIAIS UM .".TUmBATADOn 8SPETACUI".o DF; 'I'EL_\ I� [':\U',)!
NA rl'ELA: -- Co+np l N!lt'lonal --- shurt amer-icano (-

c. �'[)�as �Jmas� d&iS f desmos"
i'.íe�ta grandiosa produção da Warrier, GINGER nOGERS supóra
sua magnifica ínterpretação em "Kitty Foyle'--, pela qual mereceu
U1U "Oscar".

'

Um hon';.e1tl "a�Ol'tuna!1o. uma Iinda_.:mqlher, qBe se !ii!iilijverteu mI
"outra" ... O mundo critica, a lei condena, mas, o amofllllFriunfa...

_

o dese-

" ...

:i;:;��n�';�:�:�:�::n:��:I�l�;I�li"ChapéoJ' f lorenUtao perrgosa que A ,,( -

IFLORENTINER HUTI
sis, filósofo da época cns- Deliciosa e e:;tdpítosa co.nédia alemã, com o pojrular PAUL KEMPl
lumnva diz'er : "H:I três

NO P,'.LCO: - DESPEDIDA DA MAGNIFICA E DESLUl\ffiRANTEe"p('ciC's cit' gl'nt(' : os que

estã�, yivos. os que e'itã'l
mor-los e OS qne est�ln no

l1E11''', \
j --- que auunlmcnte, no::; I

cslad(l� I :nidns, Jl10ITClll eel'cn I
ele fl2,(Y\) íll"'vidllOoi "ilÍJn:lr]os 1
'P('11} rai,., ('ifr:J 'r_ll' ,'0['1';:',\1011-

(1(' ;ntli:-; nu nlClh}� '-n núnlc"t o

de p?S'.oa" tnndas clt! [1('\{('11_
aes (l�· atl�t1nl(',\,(·';-j�

I·

'lt\ão posso lê!' esl'h caria�
"DU :ln:�lfahet(); quel' faz('J:�me'

o 1\,VOI' (Ie 1['1' ti (llIe l'siú cSC'l'i­
lI:", !leia?
{ E o "e'1l'{'cl'cil'o", tumhem,
! com J'apidez:

I - Pnis não, '}las devo

husca!" Os mcus (·,ctllo.'i.
'\'o-l'(-a. (j.,,'7.,

uns óculos
o CREllfE NIVEA
alimenta. a clltis

A ep'illeI'rn<� - {te CXl!.'crua
scnsihilidade aos raios do
f:�jJ. Pura l1rolegiHa na�;

lU'uias, naJa lt'HU� lnd!cnd'J
que o CREME NIVEA . .8'
um creme par'1- o dia e

para a noitp., insufHru7.'1
para !I ]iml1eza eh pele (!

-;:onlO 1""Je P'Jr/l o pó ue
:1.1 rnz (JIl rt)11V.t-!. Cf! f�]\'1F;
NIVEA ú o úní"'i (;["',1'; dü
mUl)do que CfJut;·nl. lf�Hce­

T'it�J Sltb!1ti�n.:'a -IH gl.'an!l,u
afinidade, (·'.all ,,,, celulà"

cutâneas, 'lJ.;;lmlo como um.

tónico r6DOvr::dor dos {«ri­

dos dn. epiderme. CREME':
NIVEA pli:netra pl'ofundn­
'mente ;Ia cuti�,�torllal1do a

l:!€la, mucls. e I€l:l_�;tica; evI­
tando !l' ressec.anl"l1to e ru­

ga.H prem;J.tllrR:;;'
__�==��==�������� �__� =_ � �'�����==���__��������=T��

I !
J

!
I

I'

I
I
I

!
I
I
I

Hunl,aca�'
CODl'

II'Gabor Radices�A
,O REI DOS CIGANOS)

:\:esrCA ZINGARA! - ORQUES"tRP, CIG.td'lA!.- DANSA -HUN·
CAR.·.! BAILADQS II'l"I'lm;'fACIONA!S! ARrl(! CANTOR IN'rl2:R­
NACIONAL! Ul\I GRANDE :83PE'rAc-uLO DE' j\-R'f!);' :vrusrCA!
cO"mDIA! POR l'fU::Ç05 POl"tfLl,,'RISSIJ.'!fOSI

Cr:_; 20,00 .-;- B.�lr�I.ttJ Gi�� ltJ::/UJ �r-"A vendu no
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Ú'flCU$. N<l \'i.ll1gu�<l·cla aUdi­
cana, Otávio chamou para si
as aten-iões gerais, seguindo-o
o meia canhoto Hélio, sempre
r-apído nas deslocações. Não
� 'lê',r0ceu .1 ul inho, .Ioyno e Ti­
[ucano.

nL!tPITAJ..J E UESERVA S: ]fIais 1:1e " .'

REGE1íTA DE PRI�MíO:5 mn ] 950: Mais ue

CR $ 62 , 000 . 000,00
CR s 116.000·000,00

Companhia Boavista de Seguros
Séde: Ri! de. :Janeiro ... AY.. 13 de Maio, 23 .. 8.0 andar

c sueunsxrs Ii; AGÊN CIAS En TODOS os ESTADOS DO BRASIL

1.0

Hio do Sul, 21 (Do 1:00'l'e:.. - ses.

'. �
, dor, ])l'eJiand(: cO:�lra a CJ':�-! Na etapa ,clert'fldei�'a os e;[<;a-I

L
pondente) _._ Em ldSPUUl rio rr- dorense . votam a IgualaI'

.

o,

eve·(iJ I c::::. [rofeu Taça Waldemar HUPj), marc�;do!' aos 13 minutos, para l.
. t:J () Campeão da Liga Hiosulense Hermínio encerrar a c'::n[<lge!1l

de Despor+os' cs:.eY-<! em c.u;:a- quadno deco;r!am :!.í minuns

gilri'io EsiJo;,tjY:l t<r'clll;d-:\YlilU( dt! ('lapa derradeira, com 11m

1'1�. petardo indefenE3yeL
" Xilqueia in1PfJrt;:tn!c r-idarle . Com Iances digno,; ele serem I.

C�2. Estado de Santa Catarilhl, flnl'rdad:::'s terminou
o

11
o ChÓt1wol

I os ríosulen .ses fiJrnm recebidos que l'eUllLU_l>.el!"}. prnnerra vez! ;
de maneira . cS'péacu1nr, de- o nosso Duque de Caxias, e n \ I:moristrándo uma fidalguia ín, Colignção E'sPortiY:l.: Gremio. :

descritjvel parra ·com os yisÍ- :-\;nl1'::ré. . :

tuntes tcdn a P0]111'u!,'iin de Ca- �7� li,

,'0" I' �
çac1or. lO ..Gentilmente convidnrlos e5.' - � i
Tendo desaparecido o GrC!ll1'1I vemos nas ln!lú"lrias de

nCl�i-l!I e o Ay;noré. for!1land':'�se ,la elas Pressanto S/,\, ond,e n. Sr, I
I fus.ão dos ant.igos cl�bCS, a Co- A�lelmyr Pl'cSS'an,to, mu i :l.I,�ll,O I

li ligação .Espcr+iva Gre�llo-Ay= Dlretcr da menel(mac!" Ill .. � I: .
. moré, podernos' ,garan:ll". ao" ofereceu farIa. cerveJ'ldll .

a,IS
I

a:naveis leitores que o onz� de v i.!d [antes. ': .
. j

Car;aék:.r é um dos hons conrun- Ti'ata-se da 1.'!)lllti'eHln Cet \ e_ I
.

tos t'uteholisticos do Estado. [aria Cnçailorensc, onde IOd:1-:1
Perante 'enOl'm<' a<;sisleein, embaixada rlosulcnso leve ()�

o "DuqUe"· entra· no grn.ll1ad'�, F2·r[llnídac1e de s!2I' r1jslingllilla
recebendo estrondosa oV:1ç'iío, com a {idalgl1irt rrua t�!l1to' C11-

iniciando um p!'elb renhido cruel eríza os c3ç·ado�'ellscs. .

. '. .

.

.

1 Dentro em breve n:o do SUl Rua Dr
.

�erí!!u Ramos No 49 fi lOio
I se:s::I��a�inutos a c�ligação será palco (b sc�undü e,lH,�.,!1-,_ 'I

� li •

'l
Caixa Postal n.o 253 - TeIcfmi-e UI)7 - Eno.

I eonsidna o primei}";], tento da. tr'o entre os n1"0,:)",0;; cnn '!11"(l'

I
-.

l ..,l j •
<

tarde tendo Zé Antunes c�pa- e si fi v :tori.a voltar a ;;1(1"1'1\' flO� .' .

.

.

; t�do '�os 23 minutos
.:
para ,Se- , ri?9ullens:s,0. � Du�ql1(, fi.ca1'�'F(le I I SUBAGÊNCIAS NAS PRINCIPAIS I.JOC:\LIDADESDE SANTA CATARL'lA

I cura, 7 mjnulos (!efJo1s, nssmn- II posse dfflU\,I\'a \ 1 , T,l�:1 \. <11-
:

i lar 1.31 segundo golo dos rio- demar Rupp. I -==__ �W7 =Ki"i",�2 pt
t

"T r�.....-= ___.nA 'SIQ�lmrs ;-;a�7 �����

;

---�-��� -_----

NOS RA MoS DI� INCEl\TDIO - TRANSPORTE E�I

ACI DENTES DO TRABALHO - ACiDENTES

paio e
. está.
·ade-

Pl:;SSOAIS DE TRANSITO -

CASCOS R.r":SPONSABILIDADE CIVIL

SLJCURS,�L DE BlUMt::.NAU
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1,,500 mil
Industria e

---,- ---,

Elíciencia dos negocios
bancários .. de Iodo país
RIO, 22 O[erid·) - "Só po- de todos 0-:> estabetecimentos

demos achar aprecjavel a 1':1-' bancar os (o .país, das leis e

c.cnalízação C�:lS atividades da instru(.'õe-!'S que regulam cs ne.,

S li P e i n l e Jl d (' TI, C i a i (§C�;O" bsncár-io-, I
.

ti a :\loeda e do, Crc,
I Ou' ros encargos da,' fnspeto-

dito. A nova organização indis_' ria scrúo o de vr rfícar f.;e ,.)

cutívelmenre, divide melhor os: capltn! soc'al dos bancos se
serviços atrihuidos áquele 01'- conserva nos Iim'tes t;'aç:-lIios
g'ão, o que ;cm duvida delcr-, pela lei, se a 'escri1uraçf, do:>
minará maior ef'íciencja do ua'nnc,l)s e balancetes obedece

decimenlos pela ntitude patrió-
, t1ca e franca acolhida que du-

mesmo para atender a íntercs aos prece'tos contabeis
Ses que, em ultima instancia.'

se as r:Hlte o meu' comando sempre
posirões elos clerlOSi": g e empres tiye !J{lr par�e desse hri'hante

s{in 'os 1)I'OI)l'i';::,;-; huncos". l.OI11 '

. timos <:r cOl1lDnrtélm {�entro- rias
<!stas pa'un'as o sr. Oscar S:ln�' instl'1l'"Õe" r �'e [I' taxfl� de iu­
Anna. direlc)J' dt} Banco de

I'OS >-,"1'(' rleno<;jtos (' emnre<;-
e ex_prrsL

AS apressnlaçôes da

'pera de Pedro Bloch "As
mãos de Eurídtce", na

Socíedade 'Dramático Mu­

sical "Carlos Gomes",
vem se eonstitnlndo as­

sunto de relevo na vida

teatral hlumcnauense, poiS
a a

- �' taç:ão qUe o cnn.,

sagrado uor RodoIo

1Iayer di! a õsse espeta-
----�--

Aprovado pela
Camara �os

Vereadores I
'''Scni'ol' Diretor do Jornal i
"A Nae:;Ío". I
Para' devido conhecimento

de V. S. comunico que o ple­
nário desta Câmara Munícípal
aprovou o rcquerhnento '11.

25/51. do Vereador Sr. Fúlvio
-Emmcndoerfer-, c nO.lual re­
quereu que fosse consignada
em ata a desaprovação da Ca­
sa aos comentários e conceitos
emitidos pelos jornais "A Na­
ção", do dia 18 e "Cidade de
Blumenau", de lf} do corrente
mês,
Outross im. foi aprovado um

requerimento veroal do ve­
reador Sr. Pedro Zimmermnnn
que 'solfcitou fosse levado ao
conhecímento de V. S, ti apro­
\'a.-;10, 11€""\;1 Casa, do citado
requcrlmc»to. traduzindo a

repulsa desta Câmara aos ter­
mos inserias !1!;S comentártos
dêsse Jornal, com alusão ao

projeto de iei n. 55/51, que
lixa a gratificação dos verea­
dores da Câmara Municipal
de Blumenau, na base de Cr'S
200,00 por sessão compareci­
da.
Atenciosas saudações,
INGO BERING, Presidente".

Cre(1ito Mercantil
dente do.::, Sindicato
do Hio de Janeiro, iniciou

Suas declnl'a�'õl"; ti esta folha e

l�'-"'" y......
'

Transferidas
as

,

COfrlGdS
G '\SPAR, 21 (Do Corresn.i

- As sensacionais corridas '(k
cavlllos, nrogramad;1S para
domingo último. na raia do
sr. Augusto Beduschi, não se

realizaram por ter a égua do
sr. Reduschi adoc'cido, tendo,
então, os organizu(lo1'ps resol­
vido acHar 1'<:535 corridas pari!
dal"l1Í � q"inze n;"$;. l'Iuan(�o
então serão l'calizadas de
qualquel' m,uwir,l, conforme
o contráto.

culo, !em empolgado as

platéias do Rio 'e São Pau­
lo, Soztnho, Rodolfo Mayer
emociona, ecnvence, arre;
bafa, nesta notável inter;
terpretação, onde põe à

mostra Stl<'1S

qualidadeS'
verdadeira'>

artisticas. O

interprete do original tra_
bano do escritor nacional,
faz a platéia participar da

rCPresentaçü'J> de lima ma­

neira direta, comovendo-a,
Iazendo.,a rÍl' c chorar"

pr-ovocandc enfim as rnais
desencontradas emoçõee.

Nestu peça, o ccnsagru;
do ator hrasi leiro realiza
um verdadeiro milagre,
pois, sósjnho, representa,
do -começo ao fim, um

texto cornplefo, cheio de
transições, repleto de SUl'_

presas e de imprevistos,
camínhando narn um "clí­
max" empolgante, cheio de

vibração. Daí os ap'ausos
calorosos que rebentam
expcnlaueos, aos finais
('::3 atos e, o que é raro

(';11 espelnculos desse gc-
nero, mesmo durante a

representação, intc�rom_
pendo.,s com ll'r!lndc cn ,

EXPRESSO ITAJARA
Agência:

Rua 15 Nov. 619, 'l'�L 1455
Bl..Ul\-IENAU - JOINVILE
Viagens rápidas e seguras,

só no

EXPRESSO ITAJARA
--�--

mw�r i ylrs, 0<; 11i:i,". f": ení':1r­

!!flS da SUlJr.rintendeneia se

ti"m fl'l"'IJH1W10 �. 1'1 in! (1)"'''1'1';;0

huiç.ii]n mflis raeional das suaS

1unções",

E cOllc'uin(}::.:
- "Não se pode desconhecer

que a nova d'sLribu;ção aprc­

sentada (� de grande "alcance

pralico, e que a nora ':;,rgani­
zação administrativa iCYCI'á a

eficiencia da, Superintcndencia
da Moeda e do Credito ao seu

mais alto grau",

• •

Iusiasmo,
Eis o magistral Progra­

ma teatral que será levado

'a efeib no palco do

Teatro,' "CarlDs Gomes",
sábado e domingo, com

início às 20,30 horas.

A platéia h'umenauanse
viverá momentos de emc;

ção CO�11 "As' mãos de Eu­

,riç1ic�", na interpretação
de Rodolfo �Iay('l', 'Ü gran_
de arti,,?ta, nacional.

Faltando
Não nos lembramos ou- do 00n)

tra partida em que um quadro tenhamos
de futebol, estando em des; class'e muito ma'or
vantagem' no marcador por !:
x 1, desiste de continuar lu­
tando, sentando-se lodo" OS

seus elementos no granmeh rnnrcador.
em sinnl de llrntcs'o. J,;to
acontéceu domingo, senhores,
em Tes!o Centra e o 13;>n!� i_

runtos foi autor ct{.s't!'l atitude
I condenável. Se e�t'Vp.�·3e per­

dendo por 2 x 1. \,:í 1:'t mote; ;)
xl! Alegaram os trico�G; <la

Itoupava Cl'ntral que o arbilro
estava .sellco purcinna!íssÚrio,
lendo seú presidente tirarIa. a

equiPe d� campo quando' falta­
vnm 4. minutos para fin'õ'al; a

peleia: ;'" "

c

.

i"
E',. in�r�s�,anle_ nota; que o

TELEGRAMA REf.E­
mno DO TE�. CEI..
MANOEL 1\1, PEREIllA

ambos estão
e TJrf]lurados

para público
lima noitada ele gala.
:\rnis urna vez, t,c'rna_se difi

cjl pr,Cnosticar algum resulta,
do, porque cada qual procurará
a vitória a Iodo custo, não há,
vendo favoritismo de ]lll.!,te a 1_

"Ao deixar Illumenau, trans­
mito-vos os meus cumprmen­

t�,s de despedida, com 'Os agru-

guma.
() gremio ctn Alameda npre­

!:cnta_se hem treinado 'e s('us

titulares "em de uma espetacu­
lar apresentução em joinvile,
qLlando foi derrotado p�Ia 1'u-

,Trazemos hoje :

a baila um

I
justiça';, porquuntü �oss-a� c�í­

assunto que diz respeito t:l1ica- ticas são sempre em he'rieftcio
mente ao Correspondente de. do }lovo. Que culPa' temos
Rire. do Sul. O fato é que um I qUDndo publicamos rec1allJaçÕeS
antigo funcion{,rjo da Prefeitu- justas e acertadas? Ao invés de
ra desta dda?e, q�e "e mem-!,,;aJentia em estaheleciIl1Cl�tos
Panll.ndo, o brIlhantIsmo da ad- I públie:s, somos de opinifjo que
ministração Wa'-demar Bornhau lo funcionário em causa 'deve

Presidente da 'Fedêração II. do-Trabalho':7c; d��!�:t�l�e Co;�lor:'::l�a:�;; ::�rl:ren�eTh:c�:�:ri��:idadés,
\Villhlnl �;reen, l�re�irlen!e i de todo o lllllncIf), ressaltan(lo quando dos lançamentos .0.0 im-I e quando a razão pende ]lara

(�:l Federaçao AlllênCan,!, do" <Tue o COlllunj!'mo llf'leaCa des- lJOsto predial yir'-u inimiuo s I d
-

1'

'S' t' _j;
"

,
� ... o no 50 'a o nua ea arem's

T,n')}'llllO, um. dos llla'!ll:l'S : l�_ I�' ,'t' C� '( "�sper�Jlças: ,. gratuito desie jOI'nal. Pelas 14 '[ ,

. ,

,

�

ri cat':· ,dos l�stados 1111(10s (.[1 L'h::: ri r:'�r'Hr;�t' CO'l1('l'ln·:lIll,. • �
<1' ,')

com ameaças, por�ue .

Allll'l'lCa. ('" "'"'(\,, .'!l! �'<,r) lnl1r:nda nc-I 11m_as
do �la 1/ �e A

....
osto, II. I CJue cnpnnhamos, c m�l·tas Ye-

])ul':ll\le a c011lemora\ões do ';1 r,,:::'c,: 1';Il,'ão .ln1wnac·onal saTao da Barhear!a �rJlo, eomlzeg despresu(�a, porem, se:npre
rlo'; Srl1rll, �� IS 1.1\'1'( I d" Brll- ares de valente, o clt;:J(l::· fun-, vence as mais árduas hatalhas,

- - - ._. :_ - - - - - - - - - - _..;
c

"el"s "(,1",(,,, "1111(·1""1"11 ia " ,"".
f d di".,

:"," " :"
, .". (c cl�lárlo -o c ('li_nos, esperan () I "

..'.
"

!r;w::\ihll l!Jl1"el",al Jl 1':1 lima I '_" I
Nossa arma fOi, e ce sera S.::TI-

lula uni,la t' 11,\oh1l1 ("llltra a mi- 'reaçao �e nos-',) parle para, l pre :�A YERDA:QE", e, como

!« 1" a. a I nse�u' ::lnça e :l inju:<- '· ... ',.-11 cer I:''l.a, lima luta corporal.!
se trat'a f.uma arma invencível,

j'
,-

I "N- I h' h"l ' ti, '.,�l '1'0(' :mlJ_,'po {f'lutn- ao somo:; (e rlg" (' quan- nossni ínúmeros inimigos, Pe-
r'i'!!! fl a11,nflf':! So·.·ié i(,1l a pa7. d

-,

.0.'
-

h"
111l!,nrl':>1, ',('it"n(� 1 y'vanlcn-

':' um nao quer OIS nao n- i lo pÓ:'YO e com' o novo cst:�!'e
_ . rram e por conse!!uinte "pro-' , " 't

te o anoio rlas :'\a�'o('s {'nlr!as. :' ' '.', 'm09 semlll'e !'atlsIC'- [Js, {'omo

I Qure d'oravanle ag'r com mais i 1 MoI· 'h 1 >_
,

,,' " ..
, : {eII!on<ftra� r.� a ,.met1"C nos!:'lS Ião sera ('uspeusoO CAllte'rClo cftm a 101ft

_____'-'- .............._;_;.__ -=-..;... �"""_'__
,

I recentes v!.or'as Jllllto 1)0 J"\ � Q 'II U;fI

! PETC e f��' dde�a ele mc'·or;�-I LU�DI.mS, 22 �LIP: -:- ,11:- O� meios brila:lÍ:-o:,. a, m��ida ,

tas e carroceiros, E num iuI t glaterra lDtormara ao=- Eb.L t·, PI'Ol_'ostn no;, bE,l 1
. sJgnlflca�.

gament,o temos absol�ta' que não pode abandonar dc, rÍl que o comercio ('-xcerIlQ ,a:ii:
fiança na ",Pinião -púh1if'a todo seu comél'c:o 'com o" 11:11- j EUl'opa Ocirlenta' ficai'ia suiéi- ,:
sempre esteve conoS'eo. ses da cortina de ferro, dudo i to "ao ([ue di:-;fler a um fund'J..,"
____

.

_:_ _ __ para sua I núrio, em 'V:nhing't':'n". ,'c
'

brihmica I Os me:-os informados dizem'
que, llr.:.vnvelmente, ·sení. �u-l �u.e :1 rllg!a�erl'a manter{t a po�:' ,_

quarta_feira, ! 11t·( � de ),50 exportar
'

por um m(mbto do gab'nc:e,: tprinii/ Ps' raté�iros
deva-se ao pr'jjeto de lei apl'e- 'pabc'_ comunisl'lS, segundo
sentado nos EE.UU.' que priva-

'

aC()l'cln finDado com os EE, rI.'.:',

matutin.o_ Cordial;l1en�e .;::, pn­

tde' o, admirador e amig-::;,.
Ttn., Cpl. Manoel :.\rende$

NãG pessa a tram:pol'l,adol'a qu!'tlqUêl', (';;ija rfl1(> a sua

CARGA seja confiada a nossa empresa, porque é a mais

aperfeieoada organização de 'I'ranspUlte Hodo\'Í[\rio de

CARGÀ õe Domirilio ú Domicilio, entre: BLUivmNAU
_ CURrrIBA - PONTA GROSSA - LONDRINA­
lVr'ARINGA' - JAC \RE7.TNHO ,- ASSAI' e nenwis

praças do Norte do Paraná. ,

Aumenta' o
�prestigio do
turf gasparenc;e

, GASPAR, 21 (Do <;:o1'ros-

I pondente) - Na corrida de
Cavalos, ,realizada domingo.

I na cidade de, Bom .Iest1s, no

Rio, G1'r-lnrli' do '�l11, p.ntre a

égua "Bugrinha''_ pertencente
ao sr. Pedro Vieira,' desta ci-
Ibde, e o cavalo de nome -

"Trabalhista', duc!uela locali­
dade, corrida ;'>gta que valia
cem mil, crúzerros por banda,
venceu e:rpetaeularIIlente, de
vanta a ponta, a égua gaspa�
rense;, que, apesar çie ,ttõr da­
do vãntage'ns, ainda venl:!cu

folgadamente, aumentando ca
da vês mais o prestígio do tur-:­
fe gasparel1se por outras pla­
gas. -,'_

"

--
1.0 r'2 M::rio, Di{) Trf'haihü,
o Sr, Gn;en (' ()\llros fJestacD­
dos liderrs 1rahéilh;.;t�· dJsse_
,am de suns esperança' de !lflZ,

Hhel'dnc1e, ju"l'ça social e pro�­
.peridnde para o' lrabalhadort'S

\

I MOORE

)i

McCORMACi< (NAVEGAÇÃO) s. A.

8ALTIMORE

Passageiros e cargas para'

NEW YORK

e Portos do Mar dos Coralbass

PHILAOElPHIA

f MATRIZ:
- BLUMEN�1J .• (Edifício Próprio) ,R�a Cam�

boriú - esquina Travessa da, Rua Paraíba sln, -;- FO­

NE, 1 4 3 5 - Caixa Postal, 402 - EnQ: Telg. KA.ttMO

_:_ Agencia em Curitiba: Rua
4119.

GUANTA - PUERTO LA CRUZ - CUMANA
MARACAIBO PORlAMAR. CARUPANO

Réserva de praça, passagens e demais informações com os agentess

elA. COMÉRCIO. E IN�OSTRIA'MALBURG

Telegramas. "Mooremack14
"OS TRANSPORTES ABREM CAMINHO

-,AO PROGRESSO" -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




